
rriVit pede a países ricos mais crédito para devedores 
ST. GALLEN, Suíça — Os gover-

nos dos países industrializados pre-
cisam dar cada vez mais emprésti-
mos às nações endividadas, já que 
os bancos privados internacionais, 
preocupados com o alto volume de 
créditos concedidos, começaram a 
se retrair. O apelo é do Diretor-
Gerente do Fundo Monteário Inter-
nacional (FMI), Jacques de Larosiè-
re. 

O dirigente ressaltou, porém, que 
o refinanciamento das dívidas exter-
nas a longo prazo deve ser feito caso 
a caso, beneficiando especialmente 
os países que mais progressos já ob-
tiveram em seus programas de aus-
teridade econômica. Segundo Laro-
sière, a renegociação deveria dar a 
estas nações capacidade de voltar a 
tomar recursos no mercado interna-
cional, ao qual seu acesso hoje está 
praticamente fechado. 

O Diretor-Gerente do FMI previu, 
ainda, o aumento dos investimentos 
diretos (capital de risco) das empre-
sas multinacionais, à proporção que 
os endividados forem se recuperan-
do. Mas deixou claro que os bancos 
comerciais continuarão desempe-
nhando um papel importamente no 
financiamento do desenvolvimento 
do Terceiro Mundo. 

Quanto à proposta do Grupo dos 
Dez (as nações mais industrializa-
das do Ocidente) para que o FMI 
amplie seu poder de "supervisão" 
sobre os programas de ajuste econô-
mico, Larosière disse que a institui-
ção vai colaborar no que for possível 
para que seus membros "adotem 
políticas consistentes com as condi-
ções econômicas internacionais e 
com o funcionamento apropriado do 
sistema intarnacional de comércio e 
de pagamentos". 


